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E§TADO DO PUTUí

IISSEMBLÉIA LEGISUTTIVA DO ESTADO DO
PlAUí
GABINETE DO IiEPUTADO ESTADUAL HÉtlO ISAIAS SILVA

PROJETO DE LEl N" , DE DE FEVEREIRO DE 2025.

Dispõe sobre a revisão da circunscrição
territoriol do Município de Betânio do Piauí

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PUUI FAÇO saber que o Poder Legislativo
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. i' Nos termos art. 1" da LeL 5.120, de 19 de janeiro de 2000, esta Lei dispõe
sobre a revisão da circunscrição territorial do Betônia do Piauí, criado pela l-ei
Estalual 4.680 de 26 de juneiro de 1.991.
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Art. 2' O município de Betânia do Piauí, faz limite com:

I. Com o Município de Paulistana:

Começu no ponto de coordenadas 9.103,23 bnN / 283,19 ktnE, na rodovia PI - 159;
segue pela rodovia alé o ponto de coordenada 9.102,88 KnN / 279,83 KmE, na
rodovia PI - 459; segue por uma retat'travessõo até o ponto de coordenadas 9.101,85
KmN i 2711,90, no divisor de águas entre os Riachos Grande, Carcará e Maninho, ao
norte e os Riachos das Lajes e Carnaíba, uo sul; segue prtr este divisor de águas até o
pico de toorclenadas 9.098. I KmN i 272,9 KnE: segue pelo divisor de óguas entre o
Rict'ho ias Lajet e o Rio Cuni,ttié até o ponto de «tordenadas 9.093,0 KnN/269,3
KmE, na Jaz do Riucho Lajes no Rio Canindé; vai em linha reta até o pico de
coordenadas 9.091,3 KmNi267,0 KmE, na exlremidade oríental da Serra da Topa:
segue peia cumeada,lesta Serra até a sua extremidade oposta, no pico de
coordenadas 9.087,6 KmN/262,8 KmE, prossegue pela referida cumeada, alcança o
divisor de águas entre os tributórios do Rio Canindé e os do Rio dos Pilões e segue
por este divisor até o pico de coordenadas 9.071,9 KmN / 257,1 KmE, na Serra do
Riacho da Areia.

Av. Marechal Castelo Branco - 20'1 - Gabinetê Depútado Hélio lsaias - Cabral - Teresrn

Parágrafo Único: As coordenadas ciíadas no texto estão no sistemo WM, referidas
ao meridiano central de 39" de longitude oeste e foram obtidas groJicamenÍe das

folhas topográficas, escala 1:100.000, da Diretoria do Serviço Geográfico do
Exército - DSG, abuixo discriminadas:
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lI. Com o Município de Acauõ:

Começa no ponto de coorderadas 9.087,15 lonN / 303,60 lonE, num Íravessão, no
divisor de.ágtas entre os rios São Francisco e Parnaíba, no limite interestadual com
Pernambuco; segue por uma reta/travessdo até o ponío de coordenadas 9.088,35
knN / 301,85 lonE; toma e segue por um divisor de águas da Serra do Pau d'Arco até
o vértice VELF-P-0098, de coordenadas N 9.092.160 m e E 296.482 m; segue por
uma cerca até o vértice VELF-P-0099, de coordenadas N 9.092.263 m e E 295.116
m; segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0100, de coordenadas N 9.092.674 m e
E 294.882 m; segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0101, de coordenodas N
9.092.788 m e E 294.348 m; segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0102, de
coordenadas N 9.092.872 m e E 294.404 m; segue por uma cerca até o vértice VELF-
P-0103, de coordenadas N 9.093.072 m e E 294.305 m; segue por uma cerca até o
vértice VELF-P-0L04, de coordenadas N 9.094.133 m e E 292.405 m; segue por ma
cerca aíé o vértice \'ELF-P-0105, de coordenadas N 9.094.234 m e E 292.208 m;
segue po| tôna cerca até o vérrice VELF-P-|t06, de coordenadas N 9.094.759 m e E
291.632 m: segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0107, de coordenadas N
9.095.491 m e E 290.911 m; segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0108, de
coordenadas N 9.095.830 m e E 290.566 n; segue por uma cerca até o vértice VELF-
P-0109, de coordenadas N 9.096.613 m e E 290.052 m: segue por uma cerca até o
vértice VELF-P-|LÍ0, de coordenadas N 9.097.016 m e E 289.293 m; segue por uma
cerca até o vértice VELF-P-0111, de coordenadas N 9.097.260 m e E 288.979 m;
segue por ma reta/cerca até o ponto de coordenadas 9.096,28 kmN / 288,31 kmE;
segue por uma reta/cerca até o ponto de coordenadas 9.096,74 knN / 287,68 ktttE;
toma e segue pelo divisor de águas da margem esquerda do Riacho Grande até o
ponto de coordenadas 9.101,20 kmN / 284,00 bnE, num afluente da margem
esquerda: toma e segue um divisor de águas entre afluentes da margem esquerda do
Riacho Grande até o ponto de coordenadas 9.103,23 lonN / 283,19 km, na rodovia
PI-459.

Art. 3' Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

sArÁ DAS COMTSSÕüS Ol lSSeUntÉU tgetStertUt,

A S S E M B L E IA I. F: G I S L4 1' I VA D O E: S TA D O D O PIA A Í.

T'eresina íPI), 06de fevereiro de 2025

EsDep

Av. Marechal Castelo Branco - 201 - Gabinete Deputado Hélio lsaias - Cabral - Teresina-Pl
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de Lei visa fazer a atualização e revisão da circunscriçõo territorial

do Municipio de Betânia do Piaui, que foi criado pela Estadual 4.680 de 2ó de janeiro

de 1.994.

Ressalte-se que a presente Lei data de mais de 3A anos e em q e pese o esmero dos

legisladores à época de sua edição, em face da limitaçdo tecnológica da época acabou

por nõo re.Jletir a melhor demarcaçiio terriloriai do Município, posto que com c

evoluçiio do tecnologia ocorrida. ruts últinns décadas, surgiram novas regras de

c.trtogreíi.t", eorrigirulo distorçõe.s teiíiioria;s t coru:riburndo para a superação de

entreves polítrco administrativos reiacionados con os Municípios envolvidos.

Daí porque após passar pela CETE - Llomissão de Esludos Territoriais (criada por

meio da Ler 5.i20/20001, con parecer -íbvorávei daquela comissão, obtido através de

reuniões com representantes e geslores dos municípios envolvidos; a mesma opinou

fawtravelnenrc ao encaminhantento do mesmo.

I;rise-se qut a (;87'E é um colc4iudo -íbrmudo por diversos órgãos e que tem como

principal .lúnção ussessorar evta Casa no que se refere a revisãLt dos limites terriÍctriais

dos municípios piauienses, de lornru que, no finai de rada análise o município disponhn

de um napa alualizado e de utnú hova iei ordenando seus respectivos limites.

Dessa forma, .uma, vez que o p'ese4te pro.ieto .le iet visa, nífu reduzir Qreas dos

municjpios ,envolvídos, tw.tis sim, prgçeler .com urlru atualizagãg da demarcação

cartográfica do mesmo, utilizando-se das melhores e mais atualizadas técnicas, ttlis

como utilização de GPS e demat'caçõo de todos os pot los e coordenadas atucris,

dqfinimio a área dos municipios eni,;lvidos.

Ássint, peço o apoio dos pare" paru u pro;ação do me:;rttrr.

Av. üareclrâl Câstelo gí'-í.co 2u. . GaDrnete Oepútadú Helio lsa;as - Cabral TeÍesi.ra-Pl
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Teresina, 06 de feveierro de 2025
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Por este instrumento paÍticular, subscrito, de um lado, pelo Prefêito Municipal de
Betânia do Piauí, Sr. FABIO DE CARVALHO MACEDO, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, vereador ilAURICIO iIARIO COELHO, e de outro lado, pelo Prefeito
Municipal de Acauá, Sr. PAULO SERGIO DE SOUSA, e pelo Presidente da câmara
municipal, vereador JOSE LOTANTO DE SOUSA COSTA, e em conformidade com os
Artigos 10 e 30 da Lei no 5. '120, de 19 de janeiro de 2000, que cÍiou a comissão de
Estudos Tenitoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar
ajusles de limites tenitoriais entÍe os municípios piauienses, combinado com o art. 10,
inciso l, alíneas'a",'9" e "h" e os artigos 17 e 18, do Regimento lnterno desta mesma
comissáo, e contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
verem e analisarem os limites tenitoriais propostos para seus respeciivos municípios,
constantes de Mapa Territorial e Memorial Descrilivo, elaborados por técnicos do
lnstituto Brasileiro de GeogíEíia e Estatísiica - IBGE, anexados ao processo, onde sáo
propostas as seguintes alteraçóes: as localidades Boqueirão, iladeia Cortada, Barra
dos Pereiros, Bana do Jatobá, Grajaú, Riacho, Triunfo, Baixas, Riacho das Baixas,
Barra do Mandacaru, Nova êspêrança e Jatobá pertencentes ao município de Acauá,
passam totalmente para o Município de Betânia do Piauí, fatos que váo alterar os
traçados anteriores da caÍta municipal, e por acharem juíos e corretos, firmaram o
presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualificadas,

em conformidade com a legislaÉo ügente e que a partir de então passará a fazer parte
do processo de revisáo tenitorial dos municípios constantes no ato.

Teresina, Pl, /6 de Oa/u6.?o de2023.

FABIO DE CARVALHO TACEDO
Prefeito Municipal de Betânia do Piauí

qãk?4J""",Hp'

Nlaunie;A MaÍL;p bil!í-

Dep. H ISA S

PAULO SE IO DE SOUSA
Prefeito Municipal de Acauá

OSE LOMA]iITO DE SOUSA COSTA
Presidente da Câmara Municipal de

Acauá

Presi da CETE-
LVA

Termo de Acordo

MAURICIO ÍÚARIO COELHO
Presidente da Câmara Municipal de

Betânia do Piauí
Mauncto Mano Coelho

Presldente
CPF:005.714-763-92



Termo de Acordo

Por este in§rumento particular, subscrito, de um lado, pêlo Prefeito Municipal de
Betânia do Piauí, Sr. FABIO DE CARVALHO MACEDO, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, vereador [iAURlClO ÍúARIO COELHO, e de outro lado, pelo PreÍeito
Municipal de Acauá, Sr. PAULO SERGIO DE SOUSA, e pelo Presidente da cámara
municipal, vereador JOSE LOilANTO DE SOUSA COSTA, e em conformidade com os
Artigos 10 e 30 da Lei no 5. 120, de '19 de janeiro de 2000, que criou a comissáo de
Estudos Tenitoriais do Eslado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar
ajustes de limites tenitoriais entÍe os municípios piauienses, combinado com o art. 10,
inciso l, alíneas "a', "9" e "h' e os artigos 17 e 18, do Regímento lnterno desta mesma
comissáo, e contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios,
constantes de Mapa Tenitorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do
lníituto Brâsileiro de GeogÍáiâ e Eíatííica - IBGE, anexados ao pÍocêsso, onde sáo
propostas as seguintes alterações: as localidades Boqueirão, Madeira Cortada, Bana
dos Pereiros, BaÍra do Jatobá, Grajaú, Riacho, Triunfo, Baixas, Riacho das Baixas,
BarÍa do andacaru, Nova esperança e Jatobá pertencentes ao município de Acauá,
passam totalmente para o Município de Betânia do Piauí, fatos que váo alterar os
traçados anteriores da caÍta municipal, e por aúarem justos e conetos, firmaram o
presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualiÍicadas,
em conformidade com a legislaçâo ügente e que a partir de entáo passaÉ a fazer parte
do processo de revisáo territorial dos municípios constantes no áo.

Teresina, Pl, /é de ?d/uAPO de2o23

h-at_..
PAULO SERG DE SOUSA
Prefeito Municipal de Acauá

Mau-iLio Mailo brU.o

FABIO DE CARVALHO TTIACEDO
Prefeito Municipal de Betánia do Piauí

çÁhiô de CaNalho lúôcr(lo
')trí'Ása-cgs'ozz'oa
-ié'izzoeaz ssem

ffiro?Ú2'lnÜ24

)t
MAURICIO MARIO COELHO

Presidente da Câmara Municipal de
Bêtânie do Piâuí

Mauncro Mano Coelho
Prestdente

CPF:005.714-763-92

E LOMA DE SOUSA COSTA
Presidente da Câmara Municipal de

Acauá

Dep. H LI tsA s SILVA
Presi da CETE-Pl



Termo de Acordo

Por este inslrumento paÍticular, subscrito, de um lado, pelo PreÍeilo Municipal de
Betânia do Piauí, Sr. FABIO DE CARVALHO ftIACEDO, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, vereador MAURICIO tlARlO COELHO, e de outro lado, pelo Prefeito
Municipal de Acauá, Sr. PAULO SERGIO DE SOUSA, e pelo Presidente da câmara
municipal, vereador JOSE LOIIANTO DE SOUSA COSTA, e em conformidade com os
Artigos 10 e 30 da Lei no 5. 120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a comissáo de
Eíudos Tenitoriais do Eíado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar
ajustes de limites tenitoriais entre os municípios piauienses, combinado com o art. 10,
inciso l, alíneas "a', "g'e "h" e os aÍtigos 17 e 18, do Regimenlo lntemo desta mesma
comissáo, e contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
verem e analisaÍêm os limites tenitoriais propostos paÍa seus respectivos municipios,
constantes de Mapa TerÍitorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do
lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatííica - IBGE, anexados ao processo, onde sáo
propostas as seguintes alteraçôes: as localidades Boqueirão, tadeiÍa Coilada, BaÍÉ
dos Pereiros, BaÍra do Jatobá, Grajaú, Riacho, Triunfo, Baixas, Riacho das Baixas,
BaÍra do mandacaru, Nova esperança e Jatobá pertencentes ao município de Acauã,
passam totalmente paÍa o Município de Betânia do Piauí, fatos que váo alterar os
traçados anteriores da carta municipal, e por acharem juslos e conetos,. firmaram o
presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualificadas,

em conformidade com a legislaçáo vigente e que a partir de entáo passará a fazer parte

do processo de revisáo tenitorial dos municípios crnstantes no ato.

Teresina, Pl, /6 Ae o de2023

Prefeito Municipal de Betânia do Piauí

Fábio d€ Carvôlho Mâcedo

éiz,,;zzx:;z?;tr
ffiio 2g»no24

FABIO DE RVALHO MACEDO

MAURICIO MARIO COELHO
Presidente da Câmara Municipal de

Betânia do Piauí
Mauncro Mano Coelho

Presrdente
CPF: 005.714.763 - 92

Dep. H LI ISA

PAULO SER
Prefeito M unrcl pal de Acauá

E NTO DE SOUSA COSTA
Presidenlê da Câmara Municipal de

Acauá

AS SILVA
Preside te da CETE-

DE SOUSA
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TERMO DE À3ERTURÀ DE PROCESSO

Assunto: Atuali zaçào
.iê Bêt-ânia do Piaul

cia Circunscrição Territoriaf do Município
Pi.

c PRESTDENTE DA coMrssÃc DE ESTUDoS rERRrroRrArs Do EsrÀDo
co prauÍ-ceTE da Assenôléia LegisJ-aiiva cio Estado do Piaul -
ALEPI , no uso de suas atribuições iegais e regimenta.r-s
estat,êlecidas na 1ei n' 5.120 de 2000, Visando a consol-idaçâo
da divisão politico administrativa dos municípios do estado do
Piaui, nos estudos sistemáticos da comissão, considerandc a
regulainentação e delimitaÇãô têrritorial.

Anar-;.sar
3e:i.r)1a ci

ein:azã,-,
criaçãc e

e aLualizar: a Ce.l.lrnitaÇão territorial do municlpio Ce
o ?iauí - ?i ê seus resDectivos municipios acla:en-,-es
cie inconsistências ocseivaCae em reJ.açãc cia lei ie
?:^ ca -rr-à s de referência,

De:j ta icrlrr.=., )!-êi,eaicie-se *-anrbé:rr- a :lode rnizaÇão iâ
aias rêIncÍl:-::r ciÊ:iajar f j -l:-i, e -lruscancic atualização
cri4 i.)5 i!L.',,cs limites t-É:Zaarioriais.

Te::es 1n: il ie Dezeinlcro ae 2024

Dep .
Pres i- cie

alas
eda E-PI



MEMORIAL DESCRITIVO (assinado)
MUNICÍPIO: Acauã - PI

t. Com o município de Paulistana:
(descrição altera a lei 5,69 07, olíneo "1"', que revisou os divisas do município de Paulistsnq e a lei
5.793/08, qlínea " 1", que revisou as dit'isas do município de Acauã)

Começa no ponto de coordenadas 9.103,23 kmN / 283,19 kmE, na rodovia PI459;
segue pela rodovia até o ponto de coordenadas 9.102,88 kmN / 279,83 kmE, na rodovia
PI-459; segue poÍ uma reta/travessão até o ponto de coordenadas 9.101,85 kmN /
278,90 kmE, no divisor de águas entre os Riachos Grande, Carcará e Maninho, ao norte
e os Riachos das Lajes e Camaíba, ao sul; segue por este divisor de águas até o pico de

coordenadas 9.098,1 kmN / 272,9 kmB; segue pelo divisor de águas entre o Riacho das

Lajes e o Rio Canindé até o ponto de coordenadas 9.093,0 kmN I 269,3 krnB, na foz do
Riacho das Lajes no Rio Canindé; vai em linha reta até o pico de coordenadas 9.091,3
kmN / 267,0 kmE, na extremidade oriental da Serra da Topa; segue pela cumeada desta

Serra até sua extremidade oposta, no pico de coordenadas 9.087,6 kmN / 262,8 kmE,
prossegue pela referida cumeada, alcança o divisor de águas enúe os tributririos do Rio
Canindé e os do Rio dos Pilões e segue por este divisor até o pico de coordenadas
9.071,9 kmN I 257 ,1 kmE, na Serra do Riacho da Areia.

As coordenadas citadas no texto estÍio no sistema UTM, referidas ao meridiano central
de 39'de longitude oeste e foram obtidas graficamente das folhas topográficas, escala
l:100.000, da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército - DSG, abaixo
discriminadas:

Imagens de satélite consultadas no software Coogle Earth, na data de 0llll12024.

DdlÉE -nnrdo dlgh-E ll
l,tÍotDCarl.o6 m.ts
oât. ovrll)o2a r7J!2!,08@
vdinqu m hrF :/ .li.r|.jn.!.ehr

Responsável técnico:
Antonio Carlos Rodrigues
Engenheiro Cartógrafo - CREA / PR - l2.16l -D

Utt/2024

S4.24-V-A.III . SANTA FILOMENA . MI 1360 _ I98O

g'\lb

I
Açaú 2O24 ll 0l assinado.odt

Outubro/2024



2. Com o município de Acauã
(descrição albra a lei 5.793/08, alíneq "11", que revisou qç divisas do municipio de Accuõ e lei
6.487/14, dlínea "|V", que revisou as divisas do município de Baônia )

Começa no ponto de coordenadâs 9.087,15 kmN / 303,60 kmE, num travessão, no
divisor de águas entre os rios São Francisco e Pamaíba, no limite interestadual com
Pemambuco; segue por uma reta,/travessão até o ponto de coordenadas 9.088,35 kmN
/ 301,85 kmE; toma e segue por um divisoÍ de águas da Serra do Pau d'Arco até o
vértice VELF-P-0098, de coordenadas N 9.092.160 m e E 296.482 m; segue por uma
cerca até o vértice VELF-P-0099, dc coordenadas N 9.092.263 m e E 295.416 m;
segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0100, de coordenadas N 9.092.674 m e E
294.882 m; segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0101, de coordenadas N
9.092.788 m e E 294.348 m; segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0102, de
coordenadas N 9.092.872 Ín e E 294.404 m; segue por uma cerca até o vértice
VELF-P-0103, de coordenadas N 9.093.072 m e E 294.305 m; segue por uma ceÍca
até o vértice VELF-P-0104, de coordenadas N 9.094.133 ín e E 292.405 m; segue
poÍ uma cerca até o vértice VELF-P-0105, de coordenadas N 9.094.234 m e E
292.208 m; segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0106, de coordenadas N
9.094.759 m e E 291.632 m; segue por uma cerca até o véÍice VELF-P-0107, de
coordenadas N 9.095.498 m e E 290.911 m; segue por uma cerca até o vértice
VELF-P-O108, de coordenadas N 9.095.830 m e E 290.566 m; segue poÍ uma cerca
até o vértice VELF-P-0109, de coordenadas N 9.096.613 m e E 290.052 m; segue
por uma cerca até o vértice VELF-P-0110, de coordenadas N 9.097.016 m e E
289.293 m; segue por uma cerca até o vértice VELF-P-0111, de coordenadas N
9.097.260 m e E 288.979 m; segue por urna reta/cerca até o ponto de coordenadas
9.096,28 kmN / 288,31 kmE; segue por uma reta./cerca ató o ponto de coordenadas
9.096,74 kmN / 287,68 kmE; toma e segue pelo divisor de águas da maÍgem
esquerda do Riacho Grande até o ponto de coordenadas 9.101,20 kmN / 284,00
kmE, num afluente da margem esquerda; toma e segue um divisor de águas entre
afluentes da margem esquerda do Riacho Grande até o ponto de coordenadas
9.\03,23 kmN / 283,19 km, na rodovia PI459.

SC.24.V-A-III .SANTAFILOMENA - MI-I360 - I98O
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As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas ao meridiano central
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MEMORIAL DESCRITM (assinado)

MUNICÍPIO: Betânia do Piauí _ PI

Com o município de Paulistana:
(descrição, no sertido onti-horário, altera s lei 5.696/07, {llíneq "1V", que revisou as divisas do
município de Paulistano e a lei 6.487/14, alineq "1", que revisou as divisas do município de Baôaio)

Começa no pico de coordenadas 9.1 12,5 kmN / 312,0 kmE; vai por uma linha reta até o
pico de coordenadas 9.112,3 kmN / 304,2 kmE; vai por outra retâ ao ponto de
coordenadas 9.112,7 kmN / 302,3 kmE, na nascente de um afluente da margem direita
do riacho do Mulungu; desce pelo referido afluente até sua foz, coordenadas 9.1I1,6
kmN / 298,4 kmE; vai em liúa Íeta ao ponto de coordenadas 9.109,8 kmN / 294,2
kmE, na foz de um afluente da margem esquerda do riacho do Sombri; sobe por este
riacho até o ponto de coordenadas 9.104,8 kmN /293,3 kmE, no cruzamento com a
estrada Lagoa da Negra/Silvino; segue por uma reta até o pico de coordenadas 9.106,7
kmN / 290,2 kmE; segue pelo diüsor de águas que passa pelo morro Torto até o ponto
de coordenadas 9.105,5 kmN 1284,1 krnE, na foz de um afluente da margem esquerda
do Riacho Grande; segue por este riacho até o ponto de coordenadas 9.103,37 kmN /
284,03 kmE, no cruzamento da rodovia PI459 com o Riacho Grande e segue por está

rodovia até o ponto de coordenadas 9.103,23 kmN / 283,19 kmE, na rodovia PI459.
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O MUNICÍPIO DE BETÂNIA DO PIAUÍ

O Município de Betânia do Piauí, criado pela Lei n' 4.680, de 26101/1994, está

localizado na Microrregião do Alto Médio Caninde. Possui uma área de 1.044,2km2, e

tem por limites: ao norte, os municípios de Paulistana e Curral Novo do Piauí; ao sul, o

Estado de Pemambuco e o Município de Acauã: a leste. o Estado de Pemambuco e a

Oeste os municipios de Acauã e Paulistana.

A COMISSÀO DE ESTUDOS'TERRITORIAIS DO ESTADO DO PIAUÍ - CETE-PI

Criada pela lei 5.120/00, a Comissâo de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

- CETE,ryl é um colegiado formado pelos seguintes órgãos: Assembléia Legislativa do

Estado do Piauí. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Associação

Piauiense de Municípios (APPM), Secretaria de Estado do Planejamento (SEPLAN),

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Piauí (CREA), Associação Piauiense

dos Engenheiros Agrimensores (APEAG) e Tribunal de Contas do Estado do Piauí

(TCE).

A CETE/PI tem como principal função assessorar a Assembleia Legislativa do

Estado do Piaui no que se refere à revisão dos limites territoriais dos municípios

piauienses, de forma que. no final de cada análise, o município dispoúa de um mapa

atualizado e de uma nova lei ordenando seus respectivos limites.

O PROCESSO DE REVISÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE BETÂNIA DO

PIAUÍ (PI)

Processo oriundo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piaui

CETE-PI, que dispõe sobre a Revisão da Circunscriç io Territorial do Município de

Betânia do Piauí:

a1 'fermo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das câmaras dos

lvlunicípios de Betânia do Piauí e Acaú;

b) Memorial Descritivo (proposto) do Território de Betânia do Piauíl

c) Mapa de Referência (proposto) do Município de Berânia do Piauí;

d) Lei de criacâo do Município de Betânia do Piauí;
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I - O PARECER

O presente Parecer trata da Revisão da Circunscrição Territorial do Município

de Betânia do Piaui (PI).

II _ O RELATORIO

O Parecer em epígrafe dispõe sobre a Revisâo da Circunscrição Tenilorial dp

Municínio de Betânia do Firruí , visando à sua regularização com os Municípios de

Paulistana e Acauã- estando o mesrno de conformidade com o adigo 34, Inciso I, alínea

"a" do Reginrento Intemo da Assembléia Legislativa do Estado do Piauí, onde consta

que é de competência da Comissão de Constituiçãc e Justiça: "em caráter preliminar,

L$peclos constitucional, legal, juridico, regimental e de técaico legislativa de pr<1ietos,

emendas ou sub.stittrti "-os sujeilos at apreciação da Ássembléia".

A documentação apresentada também tbi analisada em obsen'ância ao que

consta no Regimento Intemo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piaui

(CfiTE/PI). especialmente o que detennina:

Árr. f. incisos I e III:

- " Prover à Comissão dos mapas municipais de referência";

- " Redigir os memoriais descritivos dos limites territoriais" ;

Art. 10, incisa-s ll e lll
- "Os limites propostos deverão ser claros. prccisos e contínuos, sempre que

possível acompanhando os diçisores de águas, ou outros acidentes natarais":

- "Os limites propastot nõo pcderdo diviCü' localidades, c não ser quando o

Tertxo cie -4cordo eslabelecer o conlrário".

An. 14 - " Da ':eiebrdçti.o do Termo <)e Á<'o.do" Havendo acordo entre as
paríes na reunião de canciiiaçdo, serit c'elebrado Termo de Acordo en#e as
partes en,*olitielas discrim;':anC+' as loe,aliciades que devem alÍerar sucts
únculações. se hot+'er, sub:cr!:.t i;elos represenianles dos partes em conílita t
pelo prtsidenie do {'ET'E-P).

Cousiderando que esie Pait.:..i..,isa corrigir d.istorçôes territoriais e contribuir

pam superação de entraves politico-adrniiilsrraiivos relacionados com o Município

Belânia úo Piauí e os lvlunicípios Ce Paulistana e Âcauã:
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Considerando que a referida Revisâo de Limites envolve diversas

localidades/povoações conforme sugestão a seguir:

Com o município de Paulistana, houve somente ajuste nos limites, não

sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

il. Com o Município de Acauã. as localidades "Boqueirão, Madeira Cortada,

Barra dos Pereiros, Barra do Jatobá. Grajaú, Riacho Triunfo, Baixas. Riacho

das Bruxas. Barra do Mandacaru, Nova Esperança e Jatobá" hoje

pertencentes ao Município de Acauã, pírssam a pertencer totalmente ao

Município de Betânia do Piauí.

Considerando que os atos mencionados acima foram firmados em Termos de

Acordo assinados pelos Prefeitos e Presidentes das Câmaras de Vereadores dos

municípios envolvidos. e foram anexados como peças instrutivas do processo;

Considerando, afinal, que em reunião realizada em 03 de junho de 2024, a

Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE/PI. diante da análise da

documentação disponibilizada" resolveu aprovar o processo que tÉta da Revisão da

Circunscrição Territorial do Municipio de Betânia do Piauí.

III C'ONCLUSÀO

Pelo que foi analisado nos autos, verifica-se que o presente Parecer sobre a

AlteraÇão de Limites do Território de Betânia do Piauí atende aos preceitos da

legalidade e está devidamente instmido de conformidade com o Regimento Intemo da

Comissâo de Estudos Territoriais do Estado do PiauÍ (CETE/PI), aspectos que levaram

os membros desta Comissão a CONCLUIREM que o processo eslá correto e deve ser

encaminhado à Assembléia Legislativa do Estado do Piauí para os procedimentos finais,

no que se refere à edição de uma nova lei contemplando o espaço territorial do

Município de Betânia do Piauí (PI).

t.
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Teresina (PI). de junho de 2024

Representante da APPM - Waldemar lvÍartiúo Carvalho de M

Femandes

D

Representante do CREA-PI - Fabrício Rosa Amorinr

14)
Representante do TCE-PI- o o Branco C Neves

Isaias

Estado do Piaui (CETE/PI)

o

Presidente da Comissão de Estudo

ilé

úr,,/{^,//^ ç/"ru,A
Representante do IBGE * ffiilherme Hermes Silva Nascimento

qh*d*'/à1r'
Representante da SEPLAN - Marcos Pereira da Silva
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DOCUMENTOS ANEXADOS AO PARECER DE BATALHA (PI)

1. Termo de abertura da revisão da circunscrição territorial do Município de

Betânia do Piauí

2. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Betânia do Piauí e Acauã

3. Memorial Descritivo do Território de Beuânia do Piauí

4. Mapa de Referência do Município de Betânia do Piaui

5. Lei de Criação do município de Bet'ânia do Piauí

6. Lei n'6.487 de 2014. que revisou a circunscrição territorial do Município de

Betânia do Piauí

7. Lei n"5.696 de 2007, que revisou a circunscrição territorial do Município de

Paulistana
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al norte, con or nunicÍpios dc si ões ê PaulistÀ-
nài

bl ssl, con o uunicÍplo de Pautistanâ e o Estado
de Pernànbuco;

cl leste, co! o Estado d€ P€rnÂnDuco,

d) o.!tê, eor o rrnlclplo d! PaulilB.ü.
f 3c - I íunicíplo tau a tagulnte circirnscriçio tsrrlto-

rial;

, Coucço o pcrÍo3Ero do ,tunlcÍplo dc BETnNIÀ DO pIÀUÍ, Do

lllrco tt-1, na dlvllr do Ertldo de paaD.trbuco c o llunicíplo d6 si!ôer.
Segue liDltando coi o E8tado Ca pernaílbuco col! ruoo de 23o56'5a,s(,
redi,nào a.lfa,10 lotros !tá o llrrco ti-2, ruro de 1lo0o.l3'sH, r-
ar ntto 1.833171 !.tror .!a o ,íraco ü-3,. rutlo 36052'12'SE, nêalindo
25{r,OO Eotro. atá o'hrco ll-a, luro 3Oo5?'5o.slí, ,lodtndo 583rlO
nctros ati o ltarco t-5, ruro lCo26'06,SF, .ôatindo 1.58lrl{ rtro6
rtá o rarco r-6, ruDo-l9o0or28rsE, !.àtDdo 1.112,88 netrot rtá o

tlarco lt-?, runo !o3l'3{'SE, ,.ati;d,o l.60!,12 Dêtro3 atá o Lârco ü-8,
ruoo 62o5ara5'Stl, EêlDd.o l.{71,39 lctros até o narco l{-9r 7o1{t13'
Stl, rdi,ndo 635,06 !êtro. .tó o taârco ü-10. ruDo 62o25r50'Nr, nêdin-
do 1,037,6, rtros rtá o ,Lrco lt-ll, rurc 6ao5!'07'sÍ{, mdinôo 353,{l
ôclros àta o Iarco ,l-12, ruro 52oOO'05'!lr, re<findo 7.218,2a &!roÊ
àté o lhrco !í-13, ruro 79ollta3r8H, tsdinato 519,02 netror âtá o Hâr-
co X-la, ruao 6!o26r06iltf, rdiDdo 6?0.,!2 a.trot até o lírrco !-15,
rumo 29o37ra0.sB, noóindo 2.a27,35 Detror rtá o [arco t{-16, runo

85ol2.2l.Nll, rsdlndo l.allr2E letros r!é O üdrco ü-17, rulo 50021'56'

s9, EdÍnilo l.2E5rO0 Etror atá o lLrco ll-lE, rurc 7007'30'slí, Eê-

dinatô 1.612;a5 netroe até o tíôrco I-19, ruho 55o27'11'Stl,. Eedindo .

2.099,55 mtroE rta o l{àÍco ü-20, ruD a5Ô00r00'§x, Eediado 2,885,00
ú.!roa rté o rarcô ra-rl, nllo 3of6'fa'3i, ,.Cindo 1.102,28 &etroa

àtá o lÀrco i-22. ttú asoootll'Sll, !.dindo 1.032,38 Eetros âté o

rhrco ü-23, ru!ô t0Ô56rta'stl, ladlnato l'650,61 ,êtros até o llârêo

,l-24, ruro 5to36tOs'Sfl, rêdtndo !.739r0E' lctros até o tíârco n'25,
ruro 29031t!a'Sr, !.di,ndo 1,298,65 .êtror atá o .rco [-26, ruÀo

?9006'52'Sí, .êôindo 2.llEr1l rêtros aBá o tlarco tl-2?, rumo!6052r12'

Etl, lidindo 1.000,00 !êtror rtó o,Lrco tl-r8. rurno 7502?'56'sÍ1, nê-
dindo 1.39i1,6! Eêtror âté o tí.rco ü-29. da65ê !íârco o linite PÀs6!
À ssr coe o llunr.cÍpig d.e PrulÍtt nÀ, segulndo o nio Grande ou ltaln-
zinho por diverror rues r'allstânci! ds 6a,E73,62 metros âté o Pon-
to P-13 .ncontrÀndo o Rio ltrio, alai rcguê por diverso! rutno§ e

dittâncià dê lo.als,l{ Datror.rtê o ponto P-5, Bncontràndo o liacho
tBúna, cegur'pelo tlrcho por dlvarro, ruer o distâncit ,.Prorln d.
de 5,550,16 !€trot rt6 o íarco !t-30, Do rrrco r-30 o linlte Parsr À

s€r con o üunicíplo de si!õGr. Dâí co! o ruDo 36o23'23'St{, -Eêdindo

1.3t1,16 a€tro8 âtá o ,iârcg ü-!1, rurc 56020r52'sE, EBdindo

16.782,a6 nctroa !tá o lrtrco X-32, ruDo a6o52'a3"sE' Esdi'ndo

8.a12,02 Eêtro6 !té o l{àrco t{- 33, ru[o 1'1o21'28'3Ê, nêdindo

5.72a,89 etros atá o irarco lt-31, runo 86o08r12'SE, . Dedlnalo

t!.t5t,?0 rGtro. rta o l{.rcg ll-l ponto ltricirl d.ste kvàntr.rento,
,ecÀ.ndo ertt poligorial coir una áro. da 110.6{a,2600 ll, e pêrÍnetro
d. l?f.627,7a Detros.

I
I

I

I

III - ]!lryl!, derú..brado. rlo rnunicÍpio <le

Pulllltrna, co[ acda no povo.do EGtinia, coa os. rêguinte5 linites:

j

l
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II - oo o miÍfii dc Âlcgru d0 Pi&i: coooF D @ & cüdmdai 9.19?,m hN /
B3,O lnE c E8r pü lml Ea.ú 0 polo & cndo.d§ 9.194J0 tDl,Í /29t95 Loq

ül . cm o ntDidpio dí fúrilc! tr{rodo: mmqr m pno & coodadr§ 9.194J0 IÍN
i 29r,95 hE: s8lr pfi rur Íí. dr o p0otô d. cod.radrs 9.189Í5 tEN / 295J0 tmE, B
tldori ?l.2al; rqgr FÍ ro. ÍúÂ.k o pdo d! .oodqdt! 9.1t9,l0 tnl'l / 2$:0 hÂ 6tr,
mc*o dccrark; ql|. pq lDr Ei d! o p@b & loqd.lads 9.18U0 hll / 296,m

hr[ lqEr pq uor rar dé o pnb & cloÍdoadas 9.ltór0 kol{ / 29?30 hE, na ctú
L3ol dr 6er[eorhl; Ífr pq ruâ Í§1r di o Fdo dr ooÍdordss 9.1&,60 kol,l / i0lJ0
b!, !tr| atoíElrto dr cüiú6 r rgu. por lEls É! d 0 pmh & coqdadr 9.179J0

bN / lm, lo[, D úrr[dÍh ü amdl!{alhada dr GnaÀíupâví! Cnz c0$ ur
üdo:

IV - coo o mriciío & li{arofdh cütroF n0 pmb d! cloldaradü 9.l79J0llltN /

102,m hl! m ouaffi d! cürà l{dhda & CinrÂdrspíÀdda cm m rircln; scg.r

pú 4trL rsrd! íé o Fnh & oodaadc 9.1?8,fi tnN / 100,80 lmE c *gr pr uu ru
Ía o podo dc coordc dB 9.17215 IrnN / i00,95 knq m úticc d! ldalgI@ §imõcs !a

aioô drydr do Alt[:
V . com o muicipb & Simôc: ooq m pmo dc todtardu 9.17225 kmN / 1m,95

lon!. m lcnie & tiragdrp Simõ6 0a cnía da dupada & Aràrire; 5.gu! pr uma Eb atc o

!d[o d. coddad.s 9.1?{J0 tltN I 297,10 toE; t{S! po rí. Ída áb o pob d!

cmrdc*hs 9.l76lJ tnrN t 293,65 bnE io ía.lD d.s Poob,§; d§.! pr !$r rir.lp dê o

poÍo d! .oorddls 9.l7lJ5 ko}'- / I7,aJ hn[, 
'3 

sla foa m richo Sinõa c dcc pr se
i-ào âlé o pnto d. coorfuri 9.1?C,m LrN / ?E6J5 kmE, 0â foz do iaclp & &ua

vl . trr! 0 ÍúuriciDio & &km do Piari: (drscri@ oo sati& atrti-lpráriq hddâ& & lci

i 910{9. rlila "llr, qu Elisou as divilas do Eüdcigio & B.ler dc P0 cqrôF Dr pdo &
cw&radô 9.19Àm hl / 2t2.30 brE Í! lstrid! OÍüt s / &ira Vadq $guc rn lidu r*à

dop 0 d! rroúdas 9.190,50 hr\ / 2t2,10 hDEi sgüc lülbim cm li0hâ Í!E íc o Frlo
dc mdadõ 9.lS?.tJ hnli t 286J5 imt, m Riadr do hfu; d6ct pí G§. Íinbo, dé o

Flb d. oodÊlldú 9.lt6.lJ ic i I285,75 irnE, !o quaoctrl0 da cstr& Bdtio do Püd i
hda lúno: scSoc Fr unr raa ar o pnro dc tmdaadrs 9.18?,0j IrnN i 28óJ0 lnÂ m foz
de un aíltE . ú Riaciro do frag; scgr.t aiú .ol lith Rta ata 0 tsülo d. coo clada,
llr,l0 hüi t r86J0 hú m carinh s(rlot! / Novos C,loloq Í$r pe oú. Í!u ú 0
pulo d. coordãrd8 9.l IJ húi / 2t?,90 hf, m cnanrno & ru cmbb on o Ria&
d! S.Í!r . drs& por .ssc rilclD íé o pnto d. cood.sadrs 9.110,90 knN i 2S6JJ hrq m su
Íoz m d.rtú Sinô.(

-+ã, L\tr6llg{ ,D[ 4 DEFür..ioDElol{

D$c út o'rl;úàtirtw,4bbtd br&Újú
&twúbtiríl)

0G0VEXrD0[m EIl!0 D0 nAú hp üSr 0fdíl4iüir! &gtr. a ütD
r*gril*Ur

' & l'16tmG& rt l'&lÁ r.l20,dr 19 &j!rhdc200,aírl,cjdiqúúrrrçvliodr
,i'wiáEsürilô M!i{üú8dbióPid sú Élrdt.ú&& f CF:iod.l99t

l. m ó mi:in ê h&ar:(dccip m ruiô afhfi:, húÀ ü li 5.6rúO?, diE1r,
{x Êyin t díils ô odripio & Palir{ crrg m lo dr oudaír 9.1 lrJ h\ / 3110 hB
ni g m lhh ra oÉ o ph & mdds f.ilu hX / 3$,2 hE rNi F om Ê e @ d!

mdaú 9.1 12,7 bll I 101i hI, u !§ccú & u &a0 ô 0iIFo dirb dc údro & lrídragr;

d6cr !& rfãió duat rli sü foÀ mdadü 9.lllÍ hN/8EJ toE; lii.n liüÍü pú,d!
cododõ 9.109J loN / Ir4"2 bl u Íoz dr un dulc ü ougro qrxü lh ri*to & Soobi;oh

Ê, rs Íi6ü0 d! 0 pb & coqdadlr 9.!0íJ hN / 29lJ hE ú Àrnarm ccu r at& Lp dr

Nqar§trrfu0; *grc p uor ra u o fím d! üí&rb ,.1ü,? hN / 29(}1 t@ glr pb dniu &
Arr! qlr F§rFlo EfioTúo âúo Flo & cqülrdõ 9.105J hli /?t1,1 Io[ n lc dc rur dlurr
ü rafc! 6{Eüô rilds Crrdq c$bFc! riôo e o Flh & ú0í6od.§ 9.101Í hli / 2EiJ

hE, or fu& l[ úuâÍ! úl drla 6qü'dre,irh Cnq
II - o o oroiripio & 0nrl Nm ô tiú mqr 0o Fo d! coaüad$ ,.lll,$ hX / ll10

ln!: s.g,B F Lrr rx rli 0 lia d! rüíd.sldü Ll 11,40 loN / 121,0 hrE c *gr pr uo raa rú o

pooo & mcdodr Ll[,m hN / IúJo hq !0 omb & úr& Fr Blilj0 m o diris dc

fun an c dot li& fnriro c Pruü, m |initc ilaatful m Pnaahq
l[ -oo o lob dt?poho: É r [dlr liniu atr o du do Pi&i ? dc Psuohlc0, qü! 0

@0 d! ordsdô 9.112"0 hll / W0 hE o qrmb ü ãüd. pr Bdrb mo o dirir dc

S am c rir Sl fruciô c Pmb r opb&mdor69.ü!,OhN/10!J0hf,upf$
&üdôir&Cndq

ÍV. cm o outlpro ú Àeul(dm4lo m sntido di{drio, tãdúü lci i.?130!, dba If, quc

pir0u odiyi$ ôouidú& 
^rsn)qD0 

pob d!rydadú 9.101í hN/215J h!, u fo&
u! lrraE ô orÍFo qEü & Íb GÍtldq süc F Ãc itrh ú o ,od0 dr oíída!àr 9.0q1

M,l i !05,7 hl u pqq& & ü Esa!, ú diriiü & iSô.ú! 6 ris §io fúise ! hílliu, D0

limit iuqro&rlcoo?mlohro.

hriglfo iriso. 0 IiDt! do 6tô & Pisí oo o rsio & lullobuo É c quc cu*r Àrc lop
Mmüfit Eotilür do tsGE, ro X[i.

An I ls moddr cidu m uao a& no süum UII'{, nfuidr o oaitlm $díld! lf é
hgo&c* r fru ohidrs yúcaaoc fu Hb @gtras,6Éh ll0.m,üDilügile&Ítip
Crogi6o ô heô. DSG üb diside

sc.?1. v.Â.[ . sAtíiÂ fli,oME]iÁ- M1.[60 . 1930

ÀÍ 1'Bn k a[l qr üg!í !. & & ru pbliq,o.

P,iLlCIo DI í.{f,{rl( a Ínrdu (}l), dr(u/iJ4{, dcl014.

.tut 3' Esr lri íÍn .m vigo( o drrr dc su puàli@o

lrLÁOO Uf X,mUx, ru TctciIlttp\, h d.ídrr/i:, &2olr.

00vERli0

fi U ô úcL do o.lrrb lrroú falk Fúc6.* @rd U í !.ll!.6 O CrllÍllúú aoal I u ê rú'r e àFerrrcb f5 í*6t!ílo ôíúÉÉ ti 
'í

&oí.Füün4.

^í 
f À cooÍdarads citdrs no uo atu m sisrnr UTlii Efaido o rotridieo

cqltr l d! 39 & loúod! o.í. r for{! ohidrs 8nficotr 0E do folhas tgogálios, oola
l:lm.0fr, dt Ditaüiâ do Ssriç, Crrógráfita do kásiro - DsG, ahüo discrioird:s:

sB.2r.Y{-r I I- FRoI{ISRÂS -Ml.l202,ly,9
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MESA DIRETORÀ
Pí.sidcllê:

i'S.crctiÍtu:
2'S..ÍEtirb:
l'S€cÍrÍário:
{'S.cÍ.titb:

Drp. Ir@Êtoclc. Fülo
Dcp. fbr! fzrb.l
D.p. LÍ!Í rírql,.s
Dep. Anrônio Uchór
Dê!. MrEo T.Fry
Dêp. [Ílron Brárúão
D.p. Joio tt&lilon

SLJPLrr\TES
Dêp. RoncâIi P!üo D.p. Edson FcrÍciE

DEPUIADOS

^N-{ 
!Âlrl.À },EIDES 

^RÂüo 
cÂRv:qLHo

.r.\IôNro FR-^§cEco rÊLf\ DE ,J.Da-ADE

.AlÍrôNIo rosÉ DE MoRÁ.Es solza FILEo
âtYrômo fÍcEôA DE oulEaÂ
ciqBo À,íAcÂ[E&s ot§.ERa
ED§ON DE CASTRO IB,RAIRA
FIRIiÍTNDO ÂIBEPJO DE Bq.IIO iÍONTEIRO
Fl.i1ao RoDRIGUES NoGTIERI.
FLOL{ UABE, RODRIGIJES CÁIDJSO
FR\ C§CO DE â§$S CTRVATEO CONÇÂ!\GS
GER.{RDO JI'f,AcI CAUPEI,O LEIE
GL{LSERME XAIIR DE OTJIM,À TT'ETO

Éuo tsÂÍÀs DA s[!:{
Ií}ÍAR, .\CÜIAR ITTAROUES

Jo-io DE DEf,rs sots,\
JoÀo EirRlerE .F. DE Ár-aNcÁx Pars nEnÊr,
Joio túiDrsoN NocLíR\
rosÉ PR|ID liÍeseull,\ (DR Pnüo)
,osÉ rÇEuÀa. !Àvo& NEFú driERBIEol
,.JsÉ noNc-rrll cosr.{ ?.{gl-o
f,aEaER D-$aías Et LÁrro
I-II-IINT DE AIMEIDÂ V NUNES II4IRIT]VS

LUCIÂNO }.('NES SâNIOS FIII]O
lLr-R.Dâ\ LUis BPÍc c. E I'c.\Tãs
}L{URO EXPEDITO REIS DE FRETT.\S TAPET}'
ol{vo B.EBÊLo DE cÂ&vÀLEo FltHLl
RoBERT Rros À{Á0.aulÃEs
TEEúsrocLEs DE sÂlrp.{ro PEREIRA ,,'Il^Eo
wÀRTOtr ÉRANCTSCD N DE LÍ Sr-iÍrOS
§'IIJON ]raNEs BRâJ{D.IO

PMDB
PP3

PMDB
PDT
PT
DEIÍ
DEM
}DT
PT
PT
DEM
PL
PTB
PS
PT
!T
PMDB
PDT
PTB
PS|DB

P}{DB
PsB

PSDB

PSDB

PMDB
PT
PCdoB
PMDB
P}{DB
PSE

DEPI]IADOS LICENCIADOS
PSDBi
DEM
PDT
PT
PlE
PT{DB
rcdo A
PIB

LriclrNo NLrNEJ tlNTOS nUlO
FERNÂNDi) ÀLBERIO DE BRJTO MONTERO
fl.i1'Io R.JDRIoúTS NoclrER.,
ERÀNCTSCO DE ASSIS CÁIV'J.BO GONÇALVES

EÊro rsú{s D.{, s[Y-\
XTEBER.DATL{S EUr"iLro
RoaERT eros M{oÁüriEs
I:{lRro rosÊ DE cÁRv-luro

SII'PL&\-TESEMEXERCICIO
DEIJSDVÁR DO SCCC'RRCi BRIIO DE F.{X!AS (IEREÉ)
LLIZ UBIRTCI DE CAR1:{LEO
II{RCE O m EC ITO COELr{O

P-{Li-O C::{R DE Sat SÂ :rí..nTE S

?À!rLO CEZÀR \,rLAÂDi_q\1

PÀL1O ELÀ{RIQLE PA-ES L{\DrV
SEP.{STIiO DA RC.í]I{ LLTL JL§1OR

PSDE

PDÍ
PP

Pf
PTB
PTB
DEiI

Dispõê sobn â rciiúo d r .ircúnrcriçáo
têr.ío.i.l do Murlcipio d. Prullitanl

o PRESTDDNTE DÁ ASSLÀGLÉLA LEcrsLrrIL\ Do
EsrADo Do Pr,rú.

.FÂçO sàb.Í qu. o Podêr L.gislrtivo aproloü. cu,
THEIíSTOCLES DE SÁiltP.{lO PEREIRÂ FILHo, Pr.sid€nr. dr
,AssríIlbl.in L.gisLtí", no6 llrmo! do § 70, do rÍt 78, d. CorBliúç5o
Lrtâdu.rl, PROÀIfILGO a scguintc Lêt

ÁÍ. l'Nos EÍÍnos do !Ít l!&L-.i 5.120, di 19 d.jrnêiÍo dê
2000. .rà L.i dirp<. !oüí! , rivirãô .r. circuür.yi{o cÍÍnori.l do
muaiciÉo dê Parirlütâ cÍiaô peh Lei R.P. l.ll7. d! 20 d. jú\o ô
1885, qu. pr3si atcÍ 06 sêguinlê lihitcr:

I - Coln o l!Íunlcípio d€ Jrcobinr do Pbui:

Corn.çt no pico dê coord!Íúd,s 9. 10 t,3 tJnN ,'229.5 lmE" oo di\iloÍ dc
rig:n! coúe o úcho dr Sotla . o Íiacho do BoquciÍio; vni cm linhr r.tl aÉ
o porúo dê ioordiruús 9.10d0 kíN / 231,2 llIlE nr D.sccnrê do ,i..ho
qu. pas$ nâ lrgoa do Mcio; dêscc por csrc rúcho. atÍivêsüldo i ÍáeÍidi
bgoô pclo m.io, úé o porto dc coordmdãú 9.lot.6 LÍN / 3ó,2 ltrnÊ
cÍn ru, foz no Íiacbo dâ Soltli dêsc. poÍ estc rú,ltfuno .incho âté o ponto dÉ
cooÍdcnidas 9. l07J tmN / 237,6 IimE IÚ foz do úcho qu. Lrm dr l.igo!
do Eoi; s€u. por urlle rêt úÉ o po,rto d. coordônadás 9.r0r,I t rN,I
237, t ImÂ ü foz d. um.flu.úê dr mn acm dirEit! do Íio Caniúé; sobc
p€lo ..fênCc rnulnrê !Ié r'tâ n scênié no ponÍo d, cooÍd.nâdas 9. 11 1,?
lÍÍN ; :{í.3 líü: 3cgüe poí Lúr ÍEta rl. o Donro dê co6d.nÂdl. 9.1 10.9
t-lnN / ?.U.1 lnE. no c.ntro dê üÍnr lâgor n! loGldrde Lagoa ô Pqjcu;
lai em ünll3 Ícto !té o pico d! cooÍdcÍa&! 9. I 119 tÍN/ 245.5 truE! por
ouarr Í.tá rá âré o ponlo de cooÍdênnd§ 9.112,8 lrtu\ I lf7,I IlnE no

LEI N[ 5,695. DE 14 DE NOvEtríBRO DÊ :O{)'

Ált6r . ÍÊn ção ó .Ít. l', cãpu! d.Iri
n' 5.563, d. 17 dc mrio d. 2006.

o pRESIDENTE DÂ assf,tal,Ém LEGrsL{Ttva Do
EsrÁ.DoDo PrAül

fAçO sabcr quc o PodêÍ Lcgishrivo npÍovoü c c\
THEMIST@LES DE SAMPÁIO PEREIRÀ FILHO, PÍ6ir.ât d:
A.srãnblári Lcgillúili, íos t Ímo. do § 70, do âÍL 78, d. CoÍúdtrição
Btâô4 PROI!ÍULCO . s.suiírc Iri:

âÍ- 1o O !í l', clput, dá Iri no 5.563, d. u dc mrio dê 1006,
palsâ r r.Í ât€uitrt Ícdâç&:

"Att. 1'Fiêan redurid$ as MLns üplic,\la p.lo Trihúal d.
C on &, do E rcdo do PiauL a6 t n6,b o rL 1 0. arL 4 I. ircito
U, alín os "a", "b", "c", ^,!", ".", f', "s",. ad.15, da L.i
d' a. 7, d. 27 * j"lho & 1 99J, 68 ;lbo con é R@ q*
lh. d.t ú lri n'1.768, d. )0 n. jalho d. )995, Da 2'Í.,c
adninittativa ou idi.idl, pa,c.ladas ou nõo, djêt fatot
g.,ab.' t'at@. @úido aÍi 3l & dr-rnbro,t 1006. tu
perc.,tqnit ,baso indíc,rdos. drs,lê q". o ,ry.tn.nto sêj',
4.nudo int grclú."t , con àt.tràicia d6 pn 6 a '.gir

.\n- I. Ellr Lci .IlE .m ligoÍ nr ilú! .L s publicaçlo.

PÂIÁCIo PETRÔNIO PORTELÀ cIí TêÍcsin,. (PI), I+ dê

Dcp. TIG\ú§tocLEs FrLHo
PÍê.il.nL

LEI N'5.696, DE I{DE NO1ENÍBRO DE 2OO?

áE$'w'



2 T.rc.in., 2l d. nôv.ÍÍbro de 2d), N" 118

É.úo óo Pbul i*P PoíáL'!t!'l'm

Diário ila Assemblóia
rn ánÉrúo dâ caEarh PJtcho S.co / Curflünho com o riâcho Scco; toíT

".rã- a";À -t' G'r. rircào ê r.5e rÍüoltio. d. aÍ8.d dirên'
ooc tlcsicuam-a iusmrc tlo ciLdo cÍuzíÍnãro. dé o ti:o d' c'oíd'ídás
d.rt1s Éltt I iss.o &-E .!gI. pêlo divbr dc ágll.I. mtí! oÉ írclx'6
úo e racobàr- et o rir d. cá«hrd.. 9. t I f .0 ktDN / 261'8 raE ili
ã t"ii'iÀ 

"É 
o p.À. a. cooÍd.ú'd.! 9 l l6't LmN i 263, 1 r'E no

árzr,"do aa osu"iL CtEÍrl d. Brho / BR-107 c.om o Íiâ'ho dÀv icrq
iàÉiái-r. i:ii.t'" ,r,i ,- osc."r. no cqÍ.Ío dê 16, hgo.' ú pooro d'
.-'i-.a,. s rr!.r t,lN Ê6r.9 gmE: Ei êm Iiú, Ér dé o porúo dÉ

.erdên dr' 9.I2l.9 kmN / 27oJ hEE, Do rÉio d! l,aor do li,G,Dldê!"
ndô d..-údouÍo dÊsl: lreo. :É lt,l foz ú úcio Jrdin' Ú Poro d.
[.a*.L g. t z:.s ro,xl 275,2 ro'E d..* P.lo ti*hô ,ÍdiE Íé o

múo dc c.oÍdêdr! 9.126.6 KoN / 27'r, r KmE, nr tu' foz do Íio [rda
á-* 

".r 
csrc rio Úe o oouó dc c.nr.íEda, 9.1 31,0 KrN / 280'3 KlnE

- i.iao ri*o ao fioqur; 3obê ro( cíc riacto úé r foz do Íirdro
ínrtr ocoo ac cooraartdzs 9.130,7 rmI'I / 2t1.6 &ÍjE ê.ob. p'!o
,i*tro bà,itu ,u r* nactotc m nroÍÍo PÉdÍ. Brücll no poÍúo d'
côoÍd.iEd8 9. lla, 5 tmN / ?8r,9 brÊ

U - Com o ItÍu cipio d. C2Íidrde do Piaul:

É o oorro dc oodenadr ,.t3{,5 ttlN / ?8{,9 koE @ offiÍE do

rircho BrJúnr no moÍÍo Pcdrt BÉnc&

tIt - Com o §Íüni.ípio dc Cú..d Novo do Pt.ui:

Comcsr no ponlo d. cooÍdmldá. 9.134, J ImN / 2E{,9 hrE" !! !§.!nt
do ÍirÊho B;àinÂ, no mono P.dr. Brincà;1ãi cm linlE Íúô âüi o pico d.
cooÍ.Lnadr 9.129,11 Im-N / 287,3 t'|E; ui poÍ oulÍ. Ítr. Íé o ph. d.
cooÍdcnadr. ,.125.9 kmN / 289,6 ImE; por mrit üíu Êir vói â!é o gico
d. cooÍdãâd:s 9.123,E lmN / 295,5 lsnli âinda ctn lirha rÊt \2i dé o
Dico d. cooÍÍlEnlrt8 9.1f,2.6 tsaN / z9l,l §[E v.i poÍ orrra! rcà e giro
iL c!6d.^:d:s 9.119,9 limN / :99,6 Irú; poí mú u[L I! â tri úé ô

írico dê cooÍd.n ôs 9.II?.5IÍN/ 3013l.mI, no horro ClkEnioziúo;
;i.d. lt it ..., rli dÉ õ ti@ d. @.*ndd 9.1I7,l tÀN/105,3
kmE c poÍ outrâ r!t! vài !té o pico d€ cooÍdrnndas 9. I 12,5 kÍÍN / 3f 2,0
In'Ê

lV -Com o tÍunicipio dG Báânir do Pirui:

Comêçi no pico dr cooÍdcnad:. 9. t 12,5 li[|N / 3l ?,0 tdq \ài gor LrD:
Ii.1À. rc., irú o pico dc cooÍícnrdr! 9. tr2,3 *mN / J0i,2 tlÍE; v.I PoÍ
ollm .cta ao potrto d. coordlald.s 9.1l 17 kN / 302,I tIÍ|E, l|. r.3cart
de llln úuctrrc da negcm 6r!ir: do Íjrho ô i!ÍdrEgll dB.ê Ddo ,EfGík ,o

.Ouúô .ra .u fe no Corúo tl,. .edà.d- 9.r r r,6 lGN / 298,4 lEEi
tãi cm linh! rét! io pooto dê .ooÍdÀr:d2! 9-109,t lüÍN / 294,2 trt!, nâ
íoz dê uÍr .íu,ntd ü miÍgem .squ!Íd! do drcào do SotnbÍi tob. ror cstc
ÍirÊho áê o porto dc coadaudas 9-104,E lÍN/ 293,J IEIE Do c$2rncíro
com r cslô& L.goÂ ah N€rrsihíno; scguê lor üra! rcte rlÉ o Íico d.
cooÍd. ad8 9- I067 *mN / 290,2 lnÉ; .cguê p.lo díüoí dc águ.s qu.
pâs3r pdo morro ioÍio.É o poíto.L laoÍdiírrdas 9.105,5IEN / 2t1, t
kíÉ .râ foz dc run !ffuÊnt. dr múgêm caqo€Íd. do rilcho GÍrÀd4 ê lob€
I).lo Íi.cho Grrfldê úé o ponto dê coord.nid.! 9.101,6 lÃN / 2t5,9 lÍtE
V - C@ ô ltmi.ipô d. .{dúi:

CoÍEsnno poÍrro dc coordcíztlô 9.10I,6k rN/2E 9}Írq nnfoz dé ürD
rlluantê dâ mrÍgeú ÊsqucÍdÂ do Íircho Grüdci s6guc poÍ umâ Í.u aré o
ponto dc caordEÍadÂs 9.100,5 kmN / 281,4I{lE. n: cor8úúia d.
foímad,oÍls d. outo aflucír. dÁ n Ígêm 6qu.Íth do úcho Cr.ídq sob.
poÍ ue dÉs§cs foÍri.doÍÉs úé su. ú!c!Írlc, no ponlo dê cooÍdarBda!
9.100,0 knN i 2E10 rsú. oo diviloÍ dc ágll,! ÉntÍc o úcho GEídq
CrÍcâfii c Mínilrtq âo noí6 ê os Íiiahos d.! lájca c Cãtr|:ibi, ao !ü;
!.grl! poÍ csrÉ divisor dr í8uã íé o pico de côodcn dÀ 9.098,f lmN/
271,9 lriE: lcsuc Flo divild & áEla 6rE o iiEho d.5 lrj6 c o rio
Crnind. aÉ o ponlo d! cooÍdcnrdas 9.09r,0 líÍrN / 269,3 lmE, É foz do
úcho dar Lrj€s ,ro Íio C&ind.i; ili .ú üÍüú Étr aÉ o pho & cooÍd.nidar
9-(81,3 trN /.267,0l,rE E .rúE u-d.ê újúr2l rlridi dr Top+ ,g1r.
pd, §urcád: d.str sqrn iÉ suâ cÍúlmidrdc cpolrÀ m Éco ê cooÍd.alrtas
9.087,6 lm-N i 262,8 tÍú pÍoss.gu. PdÂ Êfctid, cundda ât.,nça o
diviroÍ dô iiSurs cnüE q, lrtuÉÍio! do íio Crniráí c o5 do rio do. Pi6es,
. s.gü. poí.§rê diiiroÍ üé o pico dc cooÍdcnrd.s 9.071,9 kru\ / 257, t
kíú. na sêtô do Riícho {r.r ÁrEiÀ

Ía - C@ o.líariÉiFlo d. Q'Etnrdr 
^bÉ:

Cdnã;ã no ÍLo d. cooÍdenádr! 9.071,9 kriN / 257,1 lrnL na 3.írr do
Ri..hod!-ArÉü;s.gr'Êpo.rürcuÍ!Éâde !opt dc€oord.ud.s9.059,t
kÍN / 253,9 IirrE; *gu. pêlo díiroÍ d! igua! .nrE os coonibui ês d!
míScm dir. a do rio do. Piõcr quê drr&ulrn r mon.:rúÊ dr tocdidrdê
Cápim . o! qu. d.ságulm r j(!s.roÍc d.srâ locdidrdê. .té o Dico d.
(,ordcüd.l! 9.0S t,5 lrL\ / 235,3 tJrE ê vd cm IiÍúÉ rElí iré o p;to d!
cáord.nrd8 9.08:.2 krnr\ I 3-1.8 lÍoE, nafoz & trm rflucnrc dâ ÍEÍg.in
csqu.Í& do rio íl,o! Píôês, póximo Âlocnlidadc dÉ Cipirfl.

WI - Com o lÍuniciplo d€ S.ilo Frrnci!.o de Aasii do phoi:

Co,r.ç.r ,ô poro aL coôd@ds 9.0812 taN / Z11 8 tEE ,r foz dÊ rú
aÍIu.Ílls dr m3rg.m squÉÍ& do Íio dos P õês, pó\imo , localid.d. d.

I}P. TIIE}ÍiSTOCLES FILI{O
Plesid.íE

LEI N'5.697, DE 14 DE NOVEMBRO DE 2OO7

Di!põ. !obr. r r.vlllo dr circüí..riçto
t.rritorirl do lt{üíictpio dê BtêJo do
Plrti.

O PRESIDENTE DÁ ASSEiÍBLTIÂ LEGI§LÀTIVJT DO
ESTADO DO PIALii

FAçO lrbcr qu. o Podcr Lcgisklivo llrovou ê cu.
TfíEI!Í,SMCLES DE S.{MPÁJO PEREIL{ FILHO, PI$idÊntê di
ÂltrmHá. Irgisl.tír, n6 lÊrúo. do § 7", do.ÍL 78, dr CorúrituiÉo
Estldu,l PÂOIÍLILCO 

' 
sêSuint lri:

ÂÍ l'i\iol! Í.Ínú! do ,Ír to d. Lêi 5.12q d. 19 d.j!ÍEiro dc 2000.
elta Lci dilpõ€ sob(Ê r Íclirão da ciÍLur66içlo lÉÍdlorirl do municipio dê
Br.jo do Êilqi aüb pd. lli 4.810, d. 27 tlc dêznhÍo .tê 195, quê plssr
I icÍ oi !.8'riôaã limir6:

I - Com o Mutricipio d. Prj.ú do Pirui:

Coí[.É ú ponro dê êoordcni.tr§ 9.1064 XmN / 737,! IimE nâ
É.cqúê dê trr .ou.nr. do Íi.cho da \.hlhâdri lãi .m liíhr rÉà aL o pico
d. coqd.nd!, 9. lol2 Ktu\ / 739,1 KÃE; wi por ooírt.Et. ,ré ô pica dÉ
coddcí.d:s 9.106 8 RlrnN 1 7r3,? Í(Íúi por Íri2n umr ,!t:r:i alc o poíto
dc cooíd.n dI3 9.107,.1KíN / 743,5 X,nE ír nalctírr. d. oír.[ucÍrrê do
úcüo Fo do; d.§cê !oí êsrc âf,u.ot .té !ú foz, cooÍícn d8 9.10{.0
IiÍrN / 7{9,0 lúnE e d!sc. pcb úcào Êufldo ati o ponoo d! coor&n dá5
9. 1 I I, r I(mN / 758,3 KmE n! foz dc um loucntc ê süâ mrrgcm diÍsitâ.

II - Com o ÀÍuridplo de Ribeir. do Pirúi:

Art 2: E$r Iã rnt! Go vig6 Dt dít dc sur Pt blkáção.

PAr-icro PE'IRÔNIo PoRTELÀ ssr T.Íc.iú- (m. la d€

Coínrfi no poÍío d. coordêüdas 9.lll,I KmN / 75E,3 l(Íü, n.l fcz dcq .Ílu6lc dô müt@ diEirr ô lircho findo: lotiÉ pdo rçfcrido âfufttc
até su! úsccnlc, coord€üdas 9.1011 ISnN I 759,3 Iüút \âi cm linhn rcta
alé o pico dc cooÍdÉírdâ3 9.106,9 KmE / 760,2 KãE; rãiFÍ ouE r€ta alé
opj@ dê cood.n &t g.tm,al(laN-/ 763!2,ir0f, n úrp.d: doBrrro;
poí oul.À rctl ali !té o ponro aL cooídenid8 9.101.1 KmN / 761.5 KmE
na narcc edêusr luent doÍilcho Nov! Olindâ;diÉc. poÍ.st. áflu.nrc
a!é ruâ foz, cooídênrd.! 9,t01,2 I.lnN / 766,1 IürE e lotÉ D.lo ràcho
Nov3 Olindr ilé o ponr,o 

're 
côaÍd.nãd.! 9.0Et,l KmN / 763,2l(nl:: ú

foz do úcho d.1! Tâbocas.

s8.24 -Y4-V - PÁTOS
SB.2í -YC.}'I- SnIÔES
SC,21.V.À.tr - PÂULISTáNA
SC.?4. V.A.Itr. SÀNTA FÚOMENA.

III - Co, o l}í6i.íplo dç Joio C6ar:

ComÉç: no porÍo d. cooÍdaní2s 9.08r, r KIlrN / 7612 l3nE, Íu foz do
Íücha d,. Tebo€r oô Íi.a.ho No!ã Olindr ê robê pcto ú.ho Novi Oli.d3
âta o ponto d. cooÍdcüd.s 9-039,.1 KÍN / 7i0,1 Xm!, ni foz dd unl
úllÉatc & sü, Ínrgcm dirciÍr

I v.. - Com o }lunicipio d€ Sâo R-illnundo Nonlloi

Com.§i no potüo ilc GooriLrudÁ 9.039,r KÍN t750,1 linE ôâ
foz dc uE lllu(ntc da lnirgêm diÍcita do nncho Norr Oti!ü: !Âi.m ünhi
Íêt Íé o ponro dc coordàrd8 9.03S,7 Iüh.li r ,{i,4 f:mi u rxrorra
crrro do Búid / sio RlinuDdo NoEio: v:i Luâán ..,| tiDiE 

'E 
! rr; o

ponlo d. cooÍdcnÂd.! 9.033.6 LmN / 713,7}irnl, n islÍâahpff! !hgo.

- Ivtr-12E0 - r97J
- MI-lzEl - 1979
- LÍI-1359 - 1971
- MI-l 360 - r9E0






